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E D I T O R I A L

O C A M I N H O  E X A L T A D O

Quando eu era menino, gostava imensamen­
te dos nossos passeios às montanhas com minha 
família, e também quando somente com meu pai. 
Um lugar sossegado onde eu podia aproveitar o 
desejo de explorar e prosseguir caminhos que 
entravam  em vales desconhecidos. Ali naque­
las montanhas soberbas, cobertas com pinheiros 
bonitos e fragrâncias de flôres irrigadas por rio- 
zinhos tão limpos e cristalinos, o sentimento de 
calma e serenidade passava sôbre mim e eu me 
sentia tão perto do meu Pai Celestial. Ainda 
no meio desta beleza tão maravilhosa, oculta­
vam-se muitos perigos e sendo um pequeno guri 
não estava ciente dêles.

Durante um dêsses passeios, saí do nosso 
acampamento sozinho com minha pequena es­
pingarda de brinquedo com a intenção de a tira r 
em alguns ursos. Afortunadam ente, minha au­
sência logo foi sentida pela minha boa mãe e lo­
go fui encontrado antes que eu tivesse desco-' 
berto os ursos. Conseqüentemente, fu i am ar­
rado a uma corda muito longa que me impediu 
de outros passeios perigosos.

Destas prim eiras experiências todos nós co­
meçamos a desenvolver certos hábitos de com­
portamento — sejam bons ou maus — que fi­
cam, conosco tôda a vida. Experiências ensi­
nam-nos a necessidade de controlar a nós mes­
mos, e a obediência às autoridades para pre­
servação de nosso bem-estar espiritual. Nossa 
vida pode ser cheia de beleza e podemos desen­
volvê-la tranqüila e calmamente. Aquêles em 
redor de nós podem sentir justam ente como eu 
sentia quando passava nas montanhas.

O caminho que vai para nosso objetivo 
eterno está cruzado com outros caminhos, do 
qual se escolhermos errado poderá levar-nos 
para tristeza, vergonha, e enfim, perdição. É 
muito necessário enquanto estamos andando no 
caminho da progressão eterna ficar apegados 
aos princípios do evangelho, para  que façamos 
as decisões certas enquanto nos encontramos 
nos cruzamentos do caminho exaltado.

Cada um deve aprender por meio das ex­
periências desta vida a necessidade de obediên­
cia aos altos princípios do evangelho se êle 
quiser provar-se digno de salvação e exaltação. 
A entrada pela qual todos devem passar é a do 
batismo pela água e do espírito. Antes que 
qualquer pessoa possa en trar por ela, terá  que 
provar-se digna pelo exercício dos princípios 
de fé e arrependimento.

Os sinaleiros divinos que Deus colocou no 
caminho exaltado para todos que já  passaram 
na entrada para garantia da chegada no seu 
glorioso destino são os seguintes:

A TIV ID A D E — Isto guarda nossos cora­
ções e mãos ocupadas em bons trabalhos cujo 
resultado tra rá  paz e satisfação para  nossas al­
mas, pois através de atividade na Igreja  nós 
aprendemos a ser cumpridores da palavra e não 
somente ouvintes. É através da atividade que 
nos tornamos aptos a desenvolver nossos talen­
tos e habilidades, servindo nosso próximo numa 
causa justa.

ESTUDO — É a chave que usamos para 
abrir a porta e vislumbrar o grande plano do 
evangelho . O Senhor disse: “ É impossível ao 

fcser salvo em ignorância”. (D&c 131:6); 
n, “ Qualquer princípio de inteligência 
içarmos nesta faffn, surgirá conosco na 
ão. E s£jjjjia&*«)Soa, por sua diligên-

___ mais conhecimento e
q u e m

o ...

ãS
^ s t Sfamédig^ divina 

£c i:( [ > ios de Sa­
tan ás. q H ^ j ^ ^ i V r ^ ^ g ^ ^ r to d o s  os que pro- 
cu ram V g aio íii^ ^ P ^ ax ). Pela oração podemos 
receber p"ePãão^os nossos pecados. Oração é a 
melhor maneira pela qual podemos comunicar 
nossos desejos, nossas necessidades, e nossa g ra­
tidão ao nosso P ai Celestial. “ Sê hum ilde; e o 
Senhor teu Deus te conduzirá pela mão e res­
ponderá as tuas orações”. (D&C 112:110).

Dê atenção aos sinaleiros e sempre encon­
trará  a si mesmo no caminho exaltado.

Presidente Asael T. Sorensen
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Jóias do Pensamento

Elder

A V E R D A D E  YOS L IB E R T A R A

(E xcertos de um discurso proferido  
por E ldor M arion D. H anks do P rim ei­
ro Conselho dos Seten ta , n a  Confe­
rência G eral anual de outubro  de 1954.)

Sou especialm ente g ra to  nesta  m anhã 
a  lib e rd ad e . . .  Ealo  daquela liberdade 
ensisada por Jesu s a  certos descenden­
tes de A braão, há m uitos séculos a trá s . 
Tendo lhes ensinado a respeito de Seu 
P a i, Êle lhes deu um a o u tra  g rande  l i ­
ção nestas palavras. E  m uitos creram  
n ’Êle:

“ . . .  se vós perm anecerdes na  m inha 
p a lav ra , verdadeiram ente sereis meus 
discípulos.
E  conhecereis a  verdade e a  verdade vos 

lib e rta rá .
R esponderam -lhe: (com raiva , podem 

observar, pois j á  não são êles livres?) 
Somos descendência de A braão, e n u n ­
ca servimos a  n in g u ém ; como dizes 
tu :  Sereis livres?

Respondeu-lhes Je su s : Em  verdade, em 
verdade vos digo que todo aquêle que 
comete pecado é servo do pecado. 

E  o servo não fica  p a ra  sem pre em ca ­
sa : o Eilho fica  p a ra  sempre.

Se pois o E ilho vos lib e rta r, verd ad e ira ­
m ente sereis liv res.”  (Jo ão  8 :31-36). 
E x iste  um a liberdade superior e d ife ­

ren te  daquela que desfru tam os hoje em 
d ia  e precisam os encontrar, ensinar e 
a d o ra r. Qual é essa liberdade? É, como 
m uitos supõem, o d ireito  de fazerm os 
aquilo que pretendem os? Encontram o- 
-la  dando vazão as nossas paixões, em o­
ções e ap e tite s  e fazendo ou pensando 
em coisas in ju s tas?

E ssa  liberdade da qual Jesus fa lou , 
não acom panha os in ju s to s , nem é o 
p rodu to  de ações malévolas. E ssa  l i ­
berdade, que Êle ensinou como sendo 
a  m ais im p o rtan te  p a ra  a  hum anida­
de, vem a  aquêles que, em ju stiça , têm 
fé  em Deus, aprendem  Sua lei, e p ro ­
curam  compreendê-la, e que obedientes 
a  ela, e com responsabilidade, procu­
ram  faze r Sua v o n ta d e . . .

. . . e s s a  liberdade que Jesu s ensinou 
não é a  liberdade  da irresponsabilidade 
ou in ju s tiça . É  a  liberdade que acom pa­
nha a  obediência.

E lder Alvin E. Dyer, Assistente do Conselho 
dos Doze, juntam ente com a Irm ã M ay Elizabeth 
Dyer, e sen filho, B ren t Rulon, foi designado para  
chefiar a recém -aberta Missão Européia, foi p r i­
m eiram ente institu ída há mais de cem anos atrás, 
no ano de 1837. N aquela época, o único país in ­
cluído na Missão Européia era a Grã-Bretanha. Em 
1849, a F rança foi incluida e nos anos subseqüen-
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tes formaram-se missões na Dinamarca, Suécia, Ho­
landa, Islândia e Bélgica. A  Missão Européia pros­
seguiu através dos anos sendo o Presidente da Mis­
são Britânica o Presidente das Missões adjacentes. 
Em 1929, a Missão Britânica foi separada das ou­
tras missões e êste sistema continuou até o ano de 
1949 quando a sede das missões foi suprimida com 
a política de uma visita anual das Autoridades Ge­
rais da Igreja. A indicação de Elder Dyer o tor­
nará Presidente geral das onze missões da Europa 
com mais de 45.000 meir.bros.

Dois Mexicanos Designados 
A Serem Conselheiros

Côro do Tabernáculo ganha prêmio especial

Os últimos poucos meses têm visto o mundial­
mente famoso Côro do Tabernáculo da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias tornar-se 
ainda mais famoso. Em 29 de Novembro, o côro 
que está sob a direção de Richard P. Condie, rece­
beu da Academia Nacional de Artes e Ciências 
Gravadas o prêmio que é comparado ao “ Oscar” 
nos negócios cinematográficos.

O côro recebeu o prêmio principalmente pela 
gravação de “ Battle Hymn of the Republic” que 
tem sido bem recebido pelo público que estava en­
tre os “ Primeiros dez sucessos” do programa de rá­
dio e televisão “ The Ilit Parade” .

A  popularidade de tal apresentação é um dos 
acontecimentos não muito comuns do “ The Ilit Pa­
rade” em muitos anos.

O hino tem sido aceito não somente pelo povo 
dos Estados Unidos mas por outros povos também, 
a despeito do fato de que é tradicionalmente um 
hino dos Estados Unidos.

E LD E R  Joseph Larry Memmett

Foi anunciado pelo Presidente Wm. 
G. Bangester no dia 8 de Janeiro, que 
Elder James Ansel Wilson, nascido em 
Colônia Juarez, Chihuahua, México, foi 
designado como Primeiro Conselheiro.

Elder W ilson é a primeira pessoa a 
ser chamada para a Presidência da Mis­
são, que não é um missionário.

Êle trabalha atualmente como D iri­
gente Geral de Vendas no Brasil na 
Companhia da General Motors.

Elder Joseph Larry Memmett, que 
tem sido o 1.° Conselheiro da Missão 
dêsde agôsto, foi designado a ser o 2.° 
Conselheiro.

Elder Memmett reside na Colônia 
Dublan, Chihuahua, México.

E L D E R  James Ansel Wilson
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Uma Testemunha Especial 
para Jesus Cristo

tomado de DER STERN

Durante a sessão da manhã da 129.a con­
ferência semi-anual da Igreja  de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias 110 edifício do 
Tabernáculo, em Salt Lake City, Utah, um 
novo apóstolo fo i apoiado, junto com outras 
Autoridades Gerais. Êle é H oward W . Hun- 
ter, até àquele momento Presidente da Estaca 
de Pasadena, 11a Califórnia. Irmão Hunter é 
o 74.° apóstolo nesta dispensação. Alguns mi­
nutos depois de ter sido anunciada a sua es­
colha, Presidente M cKay chamou 0 novo após­
tolo para vir para a frente, tomar seu lugar 
entre 0 Conselho dos Doze. Elder Hunter 
preenche a vaga ocasionada psla chamada de 
Elder Henry D. Moyle para a Primeira Pre­
sidência da Igreja. Elder Hunter tem 51 anos 
de idade e pode vislumbrar no passado uma 
vida cheia de serviço para o Senhor.

De 1940 a 1946, Irmão Hunter fo i Bispo 
da W ard de Serrano, na Califórnia. De 1947 a 
1948, fo i Presidente do Quorum de Sumo-Sa- 
cerdotes na Estaca de Pasadena, e depois 
disso, êle fo i membro do Sumo-Consellio da 
Estaca. De 1950 até 0 presente, êla fo i Pre­
sidente da Estaca de Pasadena. Irmão Hun­
ter, até 0 tempo de seu chamado, foi também 
encarregado do Plano de Bem Estar da re­
gião de Los Angeles.

Como um advogado, êle seguiu a prática 
em direito industrial. Êle é também um mem­
bro do Quadro de Diretores da Beneficiai L i­
fe  Insurance Company (Companhia Beneficiai 
de Seguros de V ida) em Salt Lake City.

Howard W illiam  Hunter nasceu em 14 de 
novembro de 1907, em Boise, Idaho. Seus pais 
são John William Hunter e Nellie Marie Ras- 
mussen Hunter. Seu pai era descendente de 
escoceses e sua mãe, de dinamarqueses. Êle 
passou sua infância em Idaho. Em 1928, Ir ­
mão Hunter mudou-se para a Califórnia. Lá, 
êls encontrou Clare May Jeffs, uma jovem  de 
Salt Lake City. Êles foram  casados em 10 de 
junho de 1931, no templo de Salt Lake City. 
Sua união fo i abençoada com três filhos, um

dos quais faleceu na infância. Um filho, John 
J., estudou na Universidade de B r i g h a m  
Young e formou-se depois de uma missão 11a 
Austrália. O outro filho, Richard A. está pre­
sentemente cumprindo uma missão, também 
na Austrália.

Em sua juventude, Irmão Hunter traba­
lhou em um banco de Los Angeles. Para me­
lhorar sua condição, êle começou a estudar 
direito com a idade de 27 anos na Universi­
dade, e em 1939, com a idade de 32 anos, di­
plomou-se com honras. Êste fo i um período 
difícil e a fim  de terminar seus estudos, êle ti­
nha que trabalhar durante 0 dia e estudar na 
universidade à noite.

Durante a 129.a Conferência Semi-Anual 
da Igreja  de Jesus Cristo dos Santos dos Úl­
timos Dias, Apóstolo Hunter fo i chamado pa­
ra ser o último orador do programa. Presi­
dente David O. M cKay, que dirigiu a reunião, 
apresentou Irmão Hunter da seguinte manei­
ra: “ Ante-ontem, fo i meu prazer em nome 
da Primeira Presidência e do Quorum dos D o­
ze, nomear Elder H oward W . Hunter, como 
um daqueles que são chamados de Deus para 
se tornar uma testemunha especial diante de 
Deus neste trabalho, a vida e morte de Jesus 
Cristo, o Pilho amado de nosso Pai. Aquela 
ocasião fo i a primeira vez que êle soube sô- 
bre seu chamado. Ontem nós 0 apoiamos por 
unânimidade como um membro do Conselho 
dos Doze. Nós o saudamos esta manhã neste 
alto chamado. Nós oramos para que Deus o 
abençoe e inspire quando êle fôr adiante para 
proclamar êste grande trabalho e para decla­
rar a filiação daquele que permanece à ca­
beça do Evangelho de Jesus Cristo” .

Irmão Hunter, em seus comentários rá­
pidos, expressou seu amor pela Igreja  e por 
Presidente McKay. Êle disse: “ Eu quero que 
vocês saibam que eu amo nosso grande líder,

(C on tin u a  na página 41)
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ESTADO DE CRIANÇAS 
RETARDADAS

POR JOSEPH F1ELD1NG SM1TH 
Presidente do Conselho dos Doze 
Tirado do the lmprovement Era

P e r g u n ta : Como empregado de uma escola de treina­
mento, fiquei ao lado de um dos leitos, e pensei, com 
piedade e compaixão no coração, que posição ou expli­
cação as autoridades da Igreja  têm com respeito a estas 
crianças retardadas?

Fui informado, de que o Presidente Brigham Young 
disse, que elas eram valentes e leais seguidores de Deus 
antes de virem vara aqui Que elas não tinham que pro­
gredir nada enquanto estivessem na terra, Tudo que ti­
nham a fazer, era chegar aqui, adquirem um corpo mor­
tal, e quando partissem d ’aqui iriam direito para o 
reinado celestial.

Quer ter a bondade de me informar o que é certo.

R e s p o s ta : Não tenho à mão nenhuma declaração ds 
que o Presidente Brigham Young fêz alguma declara­
ção sôbre esta questão, porém com ou sem ela, nos 
temos a palavra do Senhor para nos ajudar em nos­
sas conclusões.

Temos bóas razões para crer que todos os espí­
ritos durante a pré-existência eram perfeitos em fo r ­
ma, com tôdas suas faculdades e poder mental entac- 
tos. É difícil de crer que naquela existência houvesse 
espíritos dificientes, pois era em um mundo perfeito, 
ainda que cada espírito tinha seu livre arbítrio. As 
razões para estas deformidades em corpo e mente são 
pois de ordem física. Em outras palavras: Elas es­
tão restritas à existência mortal e estão divididas a 
danos físicos, modificações que provêm de acidentes 
ou doenças sofridas antes do nascimento. Temos em 
foco o caso da cura do homem que tinha nascido cego. 
Os discípulos chegaram ao Salvador com a pergunta : 
se êste homem sofria da cegueira, tendo algum peca­
do pessoal antes ds nascer ou se fora dívida ao pe­
cado de seus pais. A  resposta do Salvador f o i : nem 
os pais, nem êste homem tinham pecado para trazer a 
êle esta cegueira de nascimento. Como todos os ca­
sos de deficiência, faz devido as circunstâncias físi­
cas sôbre as quais nem pais, nem crianças tinham con­
trole.

O Senhor inform ou por revelação que crianças 
nascidas com a mente retardada vão receber bênçãos 
iguais as criancinhas qus morrem na infância. Elas 
estão livre de pecado porque sua mente é incapaz de

(Continua na página 40)

Sua Dúvida
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Quem é 
Um Lider?

Pelo ELDER HAROLD B. LEE

Discurso dado na Conferência de Liderança em 
Curitiba

Uma das primeiras revelações dadas nes­
ta dispensação, o Senhor disse algo aos líde­
res da Igreja  daqueles dias ou dos anos futu­
ros. Êle terminou esta grande revelação com 
o seguinte, dado particularmente aos líderes 
e aos que são chamados a servir. Disse Ê le : 
“ Portanto, que agora todo homem aprenda o 
seu dever e passe a agir com tôda diligência 
no ofício para o qual fo i escolhido. Aquêle 
que fô r  preguiçoso, e o que não aprender o 
seu dever e não se provar merecedor não será 
considerado digno de permanecer” .

Agora, o Senhor está exortando a lide­
rança da Igreja  a aprender o que dela se es­
pera. Quando uma pessoa é chamada para 
servir numa posição desta Igreja, a primeira 
pergunta que deveria fazer é : “ Quais são os 
meus deveres?”  Deveria perguntar ao seu üíder. 
Talvez seja o Presidente do Ramo, ou o 
Presidente do Distrito, ou o Presidente da 
Missão quando não souber responder deve per­
guntar à Primeira Presidência da Igreja.

Alguns anos atrás tivemos um grande es­
tudante que veio à Salt Lake City, Utah, pa­
ra estudar o programa do Plano de Bem Es­
tar. Depois de alguns dias de estudo da or­
ganização, êste homem fêz três declarações 
sôbre a Igreja. D i s s e  : “ Esta é a única 
Igreja, que eu saiba, que poderia fazer fun­
cionar alguma coisa como o Plano de Bem Es­
tar. É a única Igreja que poderia continuar 
uma obra missionária como tem. Também, é 
a única que poderia ter um sisteira de dízi­
mo como tem. E isto, por três características 
que sua Igreja  possui. Primeira, vocês têm 
uma forte autoridade central nisto que cha­
mam o Sacerdócio. Essa autoridade começa 
com o Presidente da Igreja  e continua até o

último homem. A  segunda coisa que seu po­
vo tem é uma das maiores organizações na 
face da terra. A  terceira é que vocês têm um 
povo que possui fôrça  de vontade até ao sa­
crifício.

Agora êste grande homem pretendia que 
isto fôsse um comprimento ao nosso povo, po­
rém esqueceu de mencionar o que considero a 
qualidade mais importante. Em outras pala­
vras, uma ditadura responderia à definição 
dêle. Somente tendo uma grande organiza­
ção simplesmente não basta. Para que um 
povo possa ter fôrça  de vontade de sacrifi­
car, deve ter um motivo que o impulsione. 
Uma das coisas mais importantes que êsse 
homem não mencionou, e naturalmente não 
poderia entender, é justamente o que quero 
mostrar a vocês agora. A  fôrça genuina des­
ta Igreja se acha nos corações dos Santos. 
Enquanto êles têm êste testemunho, estão sem­
pre desejosos de fazer sacrifícios. Têm a von­
tade de aceitar as chamadas para trabalhos 
na Igreja, e tendo um testemunho são obedi­
entes aos conselhos dos homens que os presi­
dem.

Durante nossas visitas aos ramos da Igre­
ja, vemos ocasionalmente ciumes e problemas. 
Em casos assim denominamos que os membros 
não são “ maduros no Evangelho” . Quando 
membros da Igreja  são inteiramente conver­
tidos e ensinados de modo certo, êles respeitam 
os líderes, e se um oficial é desobrigado e ou­
tro pôsto no lugar, também respeitam o novo. 
Assim todos os membros da Igreja  esperam e 
preparam-se de modo que um dia possam ser 
chamados a servir numa posição importante.

O elemento importante de tudo isso é ter
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a certeza que nossa liderança esteja certa, a 
fim de que possamos ter certeza na escolha 
de nossos oficiais. O Senhor tem dado um 
princípio divino. O Apóstolo P a u l o  disse: 
“ Ninguém toma para sí esta honra senão o 
que é chamado por Deus, como Aarão” . E 
isto foi feito mais claro numa revelação em 
nossos dias quando o Senhor d i s s e  : “ A 
ninguém será permitido sair a pregar o Meu 
Evangelho ou edificar a Minha Igreja, a não 
ser que tenha sido ordenado por alguém com 
autoridade, e que a Igreja saiba que tem auto­
ridade e que foi propriamente ordenado pelos 
líderes da Igreja”, Agora, se um líder fôr 
escolhido de acôrdo com a maneira do Senhor, 
certas coisas são requeridas dêle.

Em primeiro lugar, a pessoa que fôr de­
signada a ser um novo líder, deve orar e re­
ceber revelação ou inspiração para correspon­
der a chamada. Essa inspiração vem pelo 
dom de profecia como veio a Moisés para cha­
mar seu irmão Aarão, e depois que o espírito 
indicar a pessoa que tem capacidade, ela de­
ve receber autoridade para agir. Vocês po­
dem ver a confusão que haveria se não tives- 
semos êste princípio. Suponham por exemplo, 
que algum homem 110 ramo de Curitiba disses­
se: “ Gostaria de ser 0 Presidente do Ramo, e 
êle fôsse e pedisse que o atual presidente saís­
se da posição para que êle pudesse dirigir o 
Ramo” . Então vamos imaginar mais outro 
homem fazendo a mesma coisa ao homem que 
há pouco pediu ao presidente que deixasse o 
cargo. Que confusão será!!

Uma das primeiras coisas que nos foram 
ditas nesse dia por Joseph Smith, foi a res­
peito disso; Êle disse: “ Cremos que um ho­
mem deve ser chamado por Deus pela profe­
cia e pela imposição das mãos por quem pos­
sua autoridade para pregar 0 Evangelho e 
Administrar Suas Ordenanças” .

Então devemos compreender, em relação 
com êste princípio, 0 fato de possuirmos 0 Sa­
cerdócio Maior, não nos dá 0 direito a ser um 
líder. Daqueles que possuem 0 Sacerdócio, é 
possível que um seja escolhido para conduzir 
0 grupo, e 0 homem que deve receber a inspi­
ração a chamar êste homem é 0 Presidente da 
Missão, ou 0 Presidente do Distrito, de acôr­
do com 0 caso.

Quando êste princípio é bem compreen­
dido, há muito menos probabilidades de dis­
puta e mal entendimento do que poderia ha­
ver. Se você e eu queremos ser firmes nesta 
Igreja, devemos olhar e escutar os que são 
nossos guias. O Presidente de seu Ramo, sem 
dúvida não é um homem completamente sem 
falhas, mas durante àquele período de tempo 
de seu serviço, êle tem direito de receber ins­
piração para ser guiado em sua liderança. 
Depois que êle tiver servido por algum tempo 
será desobrigado, e outra pessoa tomará 0 seu 
lugar.

Agora precisamos ensinar os membros da 
Igreja que êles não devem depender do velho 
líder, mas do novo. Um dos êrros mais gra-
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ves que as pessoas tem feito é que tentaram 
seguir o oficial precedente em vez do novo.

O fato que todos foram  chamados a assis­
tir a reunião de hoje, indica a importância que 
nossos líderes têm. Numas das primeiras qua­
lidades que se acha num bom líder é que êle 
deve ser um bom seguidor. Até agora, não 
tenho achado nenhum oficial que não tenha 
sido um bom adepto e seguidor. A  pessoa 
que é ambiciosa por autoridade não tem capa­
cidade de conduzir outras pessoas. Um bom 
líder 110 trabalho do Senhor é um homem hu­
milde, que depende do espírito do Senhor pa­
ra se guiar. Quando o Senhor escolheu os 
primeiros líderes desta dispensação, Êle não 
escolheu um erudito, mas um rapaz simples 
que não tinha sido ensinado nas coisas do mun­
do. 0  mesmo Joseph Smith, fo i obrigado a 
depender do Espírito do Senhor para direção. 
Talvez se tivesse sido bem educado nas ciên­
cias, etc., talvez não tivesse agido no espírito. 
Assim, o Senhor escolheu homens bem humil­
des no mundo a conduzir sabedoria e os sá­
bios.

Quando o Salvador chamou o primeiro dos 
doze apóstolos, Êle lhes deu uma coisa muito 
significativa. Disse aos Seus discípulos: “ V in­
de após Mim, e Eu vos farei pescadores de ho­
mens” . Agora se nós usássemos a maneira de 
falar hoje em dia e repetíssemos as palavras, 
diríamos: “ Segue o Salvador e Êle fará de 
vocês líderes de homens” . Não existe um 
verdadeiro líder no Reino de Deus que pensa 
que sem a ajuda do Senhor está preparado 
para o trabalho.

Como é que você segue o Senhor? Seu 
m odo de seguir o Salvador é guardar os man­
damentos? Como é que deseja que outras 
pessoas guardem os mandamentos senão pelo 
exemplo da liderança. Outra vez o Mestre 
dizia algo fundamental em liderança. Disse­
ra neste sentido: “ Se vocês guardarem Meus 
mandamentos eu dar-lhes-ei as qualidades e 
necessidades para liderar” . A  João Seu dis­
cípulo amado, deu outra revelação a respeito 
dos que dirigem, e, disse Ê le: “ Ao que ven­
cer, concederei que se assente com igo no Meu 
trono” . Aqui o Senhor estava sugerindo que 
todos os que são chamados a servir em Sua 
Igreja  precisam aprender certos princípios. 
Se uma pessoa fôr chamada para servir, o pri- 
ír.eiro sentimento de humildade é, “ bem, não 
sou digno” , pois ela reconhece que há al­
gumas coisas que ainda não aprendeu. Qual­
quer falha que a pessoa sente deve ser discuti­
da claramente com se-u presidente e se o pre­

sidente achar que ela é suficientemente hu­
milde e digna, então a pessoa pode ser cha­
mada para àquela posição.

0  Senhor tem dito uma coisa muito im­
portante que devemos guardar em mente. 
Disse: “ Pois se desejais que Eu vos dê um 
lugar no mundo celestial, devereis preparar- 
vos fazendo as coisas que eu mandei e que 
exigi de vós” . Em outras palavras, deu a en­
tender que a maneira de ganhar salvação é 
através de atividade. Não basta retirar-se 
do mundo e simplesmente viver uma vida boa. 
0  modo de ganhar salvação é fazendo o bem 
e não somente sendo bom, e não pensando que 
ganharemos um lugar no mundo celestial por 
fazer e não ser.

Lembrem-se que o Mestre uma vez achou 
os discípulos discutindo e tentando decidir 
qual dentre os doze era o maior no reino de 
Deus. Isto seria como um grupo de missio­
nários discutindo qual é o mais amado do Pre­
sidente da Missão, ou um grupo de presiden­
tes dos ramos tentando achar o n elh or entre 
si. 0  Mestre entrou no meio dos apóstolos 
que disputavam e sabia o assunto que estava 
em discussão. Provavelmente êles estavam na 
casa de Pedro. Seja como fôr. havia uma 
criança na sala, talvez o filho de Pedro. Cris­
to tomou e levantou a crianca do chão e co- 
locou-a no meio dos doze. Então, o Mestrp 
disse: “ Se não vos converterdes e não vos fi- 
zerdes como menino, de modo algrum, entra- 
reis no reino dos Céus” . Sem dúvida os dis­
cípulos se envergonharam muito e foi mostra­
do a êles que o maior seria o servo de todos. 
Em suma, o maior líder é aquêle que auer 
servir mais. Como um filósofo disse: “ Com 
discricência, a maioria dos homens mergulham 
em sepulturas sem nomes, e de vez em quando, 
um oii dois se esquecem e voltam a ser lem­
brados em imortalidade.”  Infelizmente, a maio­
ria esforçam ser lembrados na vida mortal. 
Assim somos nós às vêzes, pensando em nos­
sa posição em vez de pensarmos em servir. 
Os maiores de nossos líderes na Igreja  são os 
que pensam que são os menores. Se quizer 
ser um bom e grande líder, então seja um bom 
servo. Falei aos missionários ontem que, “ não 
há limite do bem que um homem pode fazer, 
se não faz questão de quem ganha crédito” . 
Agora, se vocês líderes não estão cientes da- 
auêles que os estão ajudando, e não dão con­
ta de quem ganha crédito para as coisas nue 
fazem, então não tem fim  o bem que podem 
fazer no trabalho!

F IM
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Acalentemos uns aos Outros
Por IIULDA PARKER

Secretária-Geral da Sociedade de 
Socorro

(D a d o  11a C onferência Geral A nual da Sociedade de 
Socon-o, dia 8 de 1958).

No dia 24 de março de 1842, 11a segunda 
reunião da Sociedade de Socorro, Sister Lucy 
Mack Siri th, a mãe do Profeta, disse: “ esta 
instituição (referindo-se a Sociedade de So­
corro), é uma que é boa. .. Nós devemos aca­
lentar uns aos outros, cuidar uns aos outros, 
confortar uns aos outros, e ganhar instruções, 
para que possamos sentar-nos todos juntos nos 
céus” .

Esta expressão tem me impressionado co­
mo uma que propriamente representa o espí­
rito e propósito da Sociedade de Socorro — 
“ para acalentar uns aos outros, cuidar uns aos 
outros e ganhar um intendimento dos princí­
pios do evangelho para que todos nós possa­
mos trabalhar para nossa salvação e exalta­
ção. No meio das angústias, tristezas, doenças 
físicas e espirituais, e inseguranças que exis­
tem 110 mundo hoje, quão preciosas são aque­
las influências sôbre as quais Sister Smith 
falou !”

Recentemente, eu tive a oportunidade de 
visitar o lar duma irmã muito velha. Ela ha­
via morado no seu ramo por muitos anos. Foi 
ali que os seus filhos mais jovens haviam cres­
cido, e todos haviam sido ativos 11a igreja. 
Durante êstes poucos anos passados, em uma 
condição menos ativa, os seus filhos queriam 
fazer que sua .mãe fôsse propriamente tratada. 
Portanto tinham decidido que a casa que para 
ela fôra um lar, fôsse fechada. Assim ela po­
dia morar dois ou três meses de cada vez com 
um dêles. Esta irmã apriciou muito o amor 
e consideração dos seus filhos, mas não ficou 
completamente feliz porque ela ansiava estar 
em sua própria casa. Portanto, a família le­
vou-a para sua própria casa e arranjaram com 
que sua irmã, que era mais velha, mais ativa, 
Ariesse morar com ela. Só pouco tempo de­
pois, eu passei para visitá-las. Ao perguntar 
se elas estavam felizes, suas respostas foram : 
“ Sim, mas nós gostaríamos de poder ir à reu­
nião de Sociedade de Socorro. Seria tão bom

estar entre as irmãs lá, mas àqueles dois quar­
teirões nós não podemos andar.”

Aqui estavam duas irmãs que tinham ne­
cessidades físicas, exceto de condução, mas, 
como Lucy Smith disse, elas precisavam ser 
acalentadas; elas precisavam ser levadas mes­
mo à Sociedade de Socorro.

Há tempos, fui à casa duma jovem mãe, 
uma moça dum bom lar dos Santos dos Últi­
mos Dias, mas que por algum motivo não ti­
nha tomada parte ativa na igreja. Ela tinha 
quatro belos filhos, mas os filhos sentiam-se 
inseguros; êles tinham fome de amor e segu­
rança que vêm através de oração e que uma 
criança pode ter de que o Pai Celestial está 
cuidando. A  mãe estava sempre frustada, res­
mungando contra seu marido e repreendendo 
seus filhos. O lar estava em desordem e con­
fusão e a tensão parecia reinar dentro daque­
las paredes.

Quando eu saí daquêle lar, meu coração 
doía e pensava que se aquela irmã pudesse ser 
ajudada através da Sociedade de Socorro e 
gozar as bênçãos e influências de lá, isto aju­
daria a achar a si mesmo, e ser uma fôrça 
real em sua casa, como uma mãe e espôsa de 
Israel deve ser. Novamente eu pensava nas 
palavras de Lucy Mack Smith em 1842.

Êstes são somente dois exemplos de irmãs 
que precisam a Sociedade de Socorro; eu es­
tou certa que existem muito mais. Estas irmãs 
podem ser vizinhas, amigas, ou talvez paren­
tes. Elas são as filhas de Nosso Pai Celestial. 
Êle está interessado vitalmente em seu bem 
estar, e, 11a sua grande sabedoria, fêz com que 
fôsse organizada esta grande organização da 
Sociedade de Socorro para ajudar a servir as 
necessidades das senhoras da igreja.

E nós como membros desta organização 
não podemos deixar uma pedra sem virá-la 
para ver que as bênçãos e influências de So­
ciedade de Socorro sejam levadas às vidas de 
cada mãe e senhora em nossos ramos. Que nós 
verdadeiramente façamos como Sister disse, 
acalentemos, cuidemos, confortemos uns aos 
outros e ganhamos instrução juntos para que 
possamos sentar juntos nos céus” .
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FÉ ESSA CONQUISTADORA
por JAMES A. LITTLE

JA C O B  H A M B L IN

Introdução
Desde o comêço dos tempos, os profetas 

e servos de Deus agiram com um poder bem 
superior ao que êles próprios imaginavam. 
Mares foram abertos e fechados, cidades cons­
truídas e destruídas, ventos e tempestades fo ­
ram acalmadas.

A  apresentação do evangelho da salvação 
nestes últimos dias foi também acompanhada 
por muitas visões e demonstrações do poder 
do Todo-poderoso. Aqueles que obedeceram 
aos sussurros do Espírito foram abençoados 
com a mesma fôrça que os servos da antigui­
dade foram abençoados.

Um dos que foram especialmente aben­
çoados com tais poderes nestes dias foi Jacob 
Hamblin. Sua vida é um exemplo no segui­
mento dos conselhos dos líderes escolhidos do 
Reino e na obtenção do Espírito para guiá-lo 
em tôdas as coisas. Através de sua vida êle 
dependeu dia após dia das orientações do Es­
pírito.

Jacob Hamblin foi chamado logo após os 
pioneiros Mormons terem se estabelecidos em 
Utah para servir como missionário entre os 
índios. Êle nunca foi desobrigado daquela 
missão durante o resto de sua vida. Mais tar­
de, veio a ser reconhecido como autoridade
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dos índios nos Estados ocidentais dos Estados 
Unidos e fo i êle que executou a política de 
Brigham Young para que fôsse dispensado 
tratamento adequado e humano a êsse povo. 
Foi oficialmente escolhido como apóstolo en­
tre os índios e fo i o responsável em levar a 
muitos dêles o conhecimento do Livro de Mor- 
mon. Seu nome hoje em dia é honrado e co­
nhecido como o homem que quase sozinho cons­
truiu uma muralha de proteção e amizade en­
tre os brancos e os psles vermelhas, 110 cora­
ção da última grande fronteira americana. 
Seu relato demonstra 0 poder pelo qual êle 
batalhou.

Além da grande história que temos de Ja­
cob Hamblin, notaremos que êle fo i 0 “ José” 
de sua casa e hoje temos muitos descenden­
tes dessa família 11a Igreja. O Brasil, bem co­
mo muitas outras partes do mundo, possui em 
suas ligas, missionários que são parte dessa 
família. Jacob Hamblin é uma das provas de 
que os “ sinais seguem os crentes” e que a 
obra e 0 Reino do Senhor estão aqui sôbre a 
terra hoje em dia.

Redator

CAPÍTULO 1

Nasci em Salem, Condado de Ashtabula, 
estado de Ohio, em 6 de abril de 1819. Quan­
do eu tinha três meses, meu pai mudou-se pa­
ra o Condado de Geanga, do mesmo estado. 
Aquele local era então selvagem, coberto por 
densa vegetação. Quando criança, ajudei meu 
pai no corte de madeira e 11a limpeza do ter­
reno.

Para se limpar um acre a fim  de tornar 
a terra própria para ser gradeado e plantada 
com trigo, levava-se vinte dias de trabalho 
exaustivo. Em cêrca de três anos as raizes das 
árvores apodreceriam de modo que a terra po­
dia ser arada.

Em 1836 mudei, com meu pai, para o Ter­
ritório de Wiscousin. Lembro-me de ter pas­
sado por Chicago, naquela época un a simples 
aldeia, mas hoje uma grande e poderosa ci­
dade.

A  setenta milhas a noroeste de Chicago, 
meu pai, juntamente com dois amigos seus, 
senhores Pratt e Harvey, se estabeleceram em 
um lugar chamado Spring Prairie. Era o mais 
belo e aprazível lugar que eu já  havia visto, 
com seus prados verdejantes, bosques arbori­
zados, numerosas fontes de pura e cristalina 
água, e um lago repleto de peixes.

Meu pai e eu fizemos um pedido de oiten­
ta acres de terras do govêrno, o que esperá­

vamos logo. Eu ainda não tinha idade e meu 
pai, desejando retornar a Ohio para sua fam í­
lia, prontificou a dar-me consentimento em 
cuidar da fazenda durante 0 verão, se eu cui­
dasse dos cereais já  plantados.

Ourante sua ausência, tive a infelicidade 
de cortar um dos meus joelhos. Peguei fria­
gem nele e se tornou muito inchado e infla­
mado. A  família com quem eu morava pen­
sava que eu não melhoraria. A  inchação atin­
giu o meu corpo, e assim que ela se extendes- 
se um pouco mais, pensava que eu morreria. 
Quase que me desesperei ao pensar que nunca 
mais veria meus pais.

Em minha infância, adquiria a crença de 
que havia um Deus que ouvia as minhas pre­
ces quando eu estava em perigo. Procurei 
arrastar-me uma pequena distância, até um 
pequeno bosque, onde supliquei ao Senhor que 
tivesse misericórdia de mim e não me deixasse 
morrer.

Naquela noite, a Sra. Campbell visitou a 
casa. Disse ela que passava por alí por mo­
tivo que ela ainda não sabia. Comecei expli­
car-lhe minha situação. Então ela disse: “ Sei 
agora porque entrei, posso fazer desaparecer 
essa inchação?”

Isto fo i conseguido com a aplicação de va­
por, e logo pude sair. De novo tive 0 privi­
légio de encontrar meus pais e outros pa­
rentes.

Depois de dois anos após esta ocorrência, 
meu pai disse-me que como eu havia sido um 
rapaz fiel, eu podia ir e fazer alguma coisa 
por mim mesmo. Juntei uma trouxa de roupa 
e viajei em direção ao oeste, até a uma dis­
tância de 118 milhas para as minas de Chum­
bo de Galin. A lí trabalhei cêrca de um ano.

Por duas vêzes durante êsse tempo esca­
pei por pouco de ser soterrado à cêrca de 33 
metros de profundidade, quando escavava à 
terra. Certa ocasião, quando eu estava à cêr­
ca de 60 metros abaixo da superfície da terra, 
uma pedra caiu sôbre um homem que traba­
lhava com igo, matando-o instantaneamente. 
Enquanto arrastava seu corpo desfigurado ao 
longo das galerias da mina e arranjava uma 
corda para erguê-lo para fora das galerias, 
fiquei com tanta aversão ao serviço de minas 
que não mais voltei ao trabalho. Peguei o di­
nheiro que havia ganho, regressei, e comprei 
11111 pedaço de terra.

No outono de 1839, casei-me com Lucinda 
Taylor. Ela, bem como eu, tinha um grande 
número de parentes. Cerquei minhas terras 
com uma boa cêrca de arbustos, construí uma
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casa confortável, e decidi alí viver e morrer. 
Eu acreditava na Bíblia, mas não tinha fé em 
qualquer das seitas religiosas da época, tendo 
perdido tôda a esperança de encontrar uma 
religião que pudesse crer, ser verdadeira.

Em fevereiro de 1842, um vizinho veiu a 
minha casa e disse-me que êle havia ouvido a 
pregação de um Elder “ M orm on” e assegurou 
que êle pregava mais sôbre a doutrina da B í­
blia do qualquer outro que êle já  havia ou­
vido, e que sabia ser verdadeiro o que êle 
pregava. Disse que o evangelho havia sido 
restaurado à terra, e que era privilégio de 
todos que o ouvissem, conhecê-lo e interpretá- 
lo por si mesmo.

O que êsse vizinho contou-me, influenciou 
minha mente, de modo tal, que dificilmente 
podia cuidar de meu trabalho ordinário.

O Elder havia prometido pregar de novo 
110 lugar o que me levou a ouví-lo. Quando 
entrei na casa, êle já  havia começado seu dis­
curso. Nunca esquecerei o sentimento que tive 
ao ouví-lo e ver seu rosto. Êle pregava aqui­
lo qus por muito tempo eu andava procuran­

do. Senti realmente que, o que êle pregava, 
era o evangelho.

Os princípios que êls ensinava, pareciam 
tão claros e naturais que imaginei ser fácil 
convencer a qualquer um de sua verdade. Ao 
encerrar suas observações, o Elder deu teste­
munho da verdade do evangelho!

Uma pergunta que me veio à mente: “ Co­
mo saberei se estas coisas são ou não assim 
para me convencer?”  Como se o Espírito o 
induzisse a responder minha pergunta, êle er­
gueu-se de novo e disse: “ Se existe alguém 
ua congregação que deseja saber como poderá 
convencer-se da verdade destas coisas, posso 
garantir que se êle fôr batizado e se receber o 
dom do Espírito Santo pela imposição das 
mãos, êle terá a certeza ds sua verdade” .

Isto penetrou tanto em minha mente que 
imediatamente determinei ser batizado ainda 
que, se necessário, com sacrifício da amizade 
de meus parentes e de qualquer coisa terrena.

Imediatamente fui para casa e fiz minha 
espôsa ciente de minhas intenções.

(C ont. 11a pág. 40 )
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“ QUAL A DIFERENÇA ? ”
P ara aquêles que estão pouco acos­

tumados com  a Ig re ja  de Jesus Cris­
to dos Santos dos Ú ltim os Dias, as 
diferenças entre as ig re ja s  freqü en ­
temente parecem  m uito pequenas. 
Inadvertidam ente, êles dizem  que a 
nossa é apenas uma outra ig re ja , 
com  uns pontos de vista um pouco 
d iferente sôbre os ensinam entos de 
Cristo.

Os m inistros sectários e líderes 
das Ig re ja s  que estudam  os ensina­
m entos da Ig re ja  geralm ente se­
guem um de dois cursos: 1. êles

concordam  plenam ente com  tudo que 
vêem e ouvem , e em  grande parte 
das vêzes tornam -se m em bros da 
Ig re ja  de Jesus Cristo ou, 2. êles 
fica m  tão ind ignados que m uitas vê­
zes perdem  seu p restíg io  e senso de 
equilíbrio escrevendo e publican do os 
mais sórdidos artigos e sermões im a­
gináveis. Raram ente há um cam inho 
interm ediário para estas pessoas.

N o interesse dos nossos m uitos 
leitores que não são m em bros da 
Ig re ja , e daqueles que se filiaram  
a ela recentem ente, “ A  L IA H O - 
N A ”  está apresentando uma série

de artigos escritos pelos m em bros 
explicando algum as diferenças en­
tre a Ig re ja  de Jesus Cristo e as 
outras ig re jas . N aturalm ente, ês­
tes artigos não são de m aneira a l­
gum a um ataque a nenhuma das 
igre jas  ou outras organizações, pois 
nós consideram os tal ação indigna 
da Ig re ja  de Jesus Cristo.

E sta série é p lanejada para apon­
tar a verdade e o êrro de vários 
prin cíp ios religiosos conform e ensi­
nados pelo m undo em geral, e para 
m ostrar apenas “ Qual a d iferen ça .’ ’ .

Pelo Presidente HÉLIO CAMARGO

Segundo Conselheiro na Presidência do 
Distrito São Paulo

Em tôda conversa a respeito de religião, 
lá pelas tantas, alguém ss sai com uma destas: 
“ Para mim, Deus é dêste ou daquele m odo” . 
Em outras ocasiões a expressão é ligeiramente 
alterada sem contudo mudar o sentido básico : 
“ Eu acho que Deus não age dêsse modo e sim 
daquele outro” .

Se nos detivermos um instante para ana- 
lizar essas frases, perceberemos que estamos 
diante de 11111 fenômeno interessantíssimo: es­
tamos assistindo ao nascimento de um novo 
deus; um que é feito sob medida para atender 
aos interesses particulares da pessoa que o es­
tá gerando naquele instante.

Na realidade êsse é um processo comum 
e bastante cômodo de os homens se relaciona­
rem com os problemas eternos da vida: “ En 
acho que Deus deve agir assim e assim; de mo­
do que, para mim, Deus é dêste m odo” . Uma 
vez criado 0 conceito que lhe convém, está 0 

indivíduo inteiramente à vontade com 0 seu 
deus. Êle há de permanecer bem comportadi- 
nho, como um menino obediente, aguardando 
a permissão do seu criador para entrar em 
ação. Um deus dêsses não incomoda a nin­
guém, aprova sempre as atitudes de todos, e 
tudo fica  na mais santa paz dêste mundo.

Na realidade, tenho me perguntado como 
é que temos chegado a êste estado de coisas. 
Diz a Escritura que, 110 princípio, Deus criou 
0 hoinem à Sua imagem e conform e a Sua se­
melhança, e disso todos nós estamos inform a­
dos; mas o fenômeno dêstes últimos dias é in­
verso, porque hoje são os homens que estão 
criando deuses à sua própria imagem, con for­
me as suas conveniências.

Um fato, entretanto, é ce r to : Deus não 
Se adapta aos moldes dentro dos quais os ho­
mens O queiram enfiar. Êle continua a ser o 
que é, e nunca o que gostaríamos que fôsse. 
As surpresas serão enormes, embaraçantes e 
desapontadoras para incontáveis milhões de 
sêres humanos, quando se defrontarem com o 
Deus vivo e perceberem que Êle não é como 
0 haviam concebido, não age segundo os pa­
drões que lhe haviam atribuido, nem aceita a 
desculpa clássica da ignorância, da parte da­
queles que 0  não conheceram porque não qui- 
zeram : os tais que são cegos porque não que­
rem ver.

Há um grupo de indivíduos neste nosso 
pobre planeta que tem dedicado seus talentos 
e tempo à tarefa “ gloriosa” de convencerem 
o próximo, a viver de acôrdo com um deus 
por êles feito e dotado de atributos (ou des­
pido de atributos) conform e lhes agradou 
fazer.

Pouco se lhes dá saberem realmente como 
é 0 Criador; importa-lhes que: “ Para mim, 
Deus é dêste ou daquele modo, e isto me 
basta” .

O primeiro aspecto do deus que anda mais 
em moda nos dias que correm, é 0 fato de ser 
“ incompreensível para a mente humana” . Os 
homens nunca poderão saber como Êle é, di­
zem. A  limitada capacidade de compreensão 
do ser humano não lhe permite alcançar 0 co­
nhecimento de Deus.

Partindo daí, é interessante notarmos que 
os notáveis teólogos qua apregoam a incapa­
cidade do homem de saber como Deus é, não 
titubeiam em ensinar aos mesmos homens, co­
mo Deus não é, ou melhor, quais os atributos 
que os doutores se resolveram a negar-Lhs.

(C ontinua 11a P ág . 48 )
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(Continuação da página 30)

distinguir entre o bem e o mal corretamente. 
Mormon, escrevendo a seu filho Moroni sôbre 
o batismo, colocou crianças deficientes na mes­
ma categoria, com crianças pequenas abaixo 
de idade de responsabilidade; elas não necessi­
tam de batismo, porque a espiação de Jesus 
Cristo toma conta delas, da mesma form a que 
as crianças mortas antes de atingirem a idade 
de responsabilidade, como segue:

“ Porque, eis que tôdas essas criancinhas 
estão vivas em Cristo, a tôdas também que não 
têm lei. Porque o Poder da redenção a tôdas 
que não têm le i ; portanto aquêle que não es­
tiver condenado ou que não estiver sob con­
denação, não pode arrepender-se, e para êsse 
é iimtil o batismo.”  (M oroni 8 :22).

(Continuação da página 38)

Ela me disse que se eu fôsse batizado na 
Igreja  “ M orm on” , não esperasse que ela vives­
se comigo.

Naquela noite, após a pragação do Elder, 
fui a sua procura e o encontrei já  bem tarde. 
Disse-lhe minha intenção e pedi-lhe que me 
desse un a “ Bíblia M ormon” . Explicou-me êle 
o aparecimento do Livro da Mormon e deu-me 
um exemplar.

As impressões que tive naquela ocasião 
não podem ser esquecidas. O Espírito pousou 
sôbre mim e deu testemunho de sua vardade. 
Senti que minha boca se abria para declarar 
que aquilo era uma revelação de Deus.

A  3 de março de 1842, logo que clareou 
o dia, parti p>ara um poço onda combinei en­
contrar-me com o Elder, para atender à or­
denança do batismo. No caminho, o pensa­
mento do sacrifício que eu estava causando a 
minha espôsa, ao meu pai, mãe, irmãos e nu­
merosos outros parentes, fez que eu vacilasse. 
Ao afrontar os meus passos, alguma pes­
soa pareceu-me de em cima que parecia ser 
meu avô. Tive a impressão que êla me clizia: 
“ Para a frente, meu f ilh o ; seu coração não 
pode conceber, nem você pode imaginar as 
bênçãos que lhe estão reservadas, se você pros­
seguir nessa obra.”

Apressei meus passos para o poço, onde 
fui batizado pelo Elder Lyman Stoddard.

Para me conformar, disseram que os es­
píritos em prisão muito se rejubilaram com 
aquilo que eu havia feito. Contei ao Elder 
Stoddard aquilo que senti a caminho da água.

Êle explicou o trabalho que eu tinha que 
fazer pelos meus pais, se eu fôsse fiel.

Outra vez o Senhor declarou :

“ E, outra vez, vos digo, a quem é que, pos­
suindo conhecimento, não ordenei Eu que se 
arrependesse ?

E para com aquêle que não possui enten­
dimento, cabe a Mim agir de acôrclo com o 
que está escrito ..”  (D&C 29:49-50).

Por isto, a Igreja  de Jesus Cristo do San­
tos dos Últimos Dias considera tôdas as crian­
ças deficientes com retardada capacidade de 
compreensão, igual às crianças manores de 
idade de responsabilidade. São redimidas 
suas faculdades e outras deficiências lá res­
tauradas conform e a misericórdia e justiça do 
Pai.

Na volta a minha casa, passei pela casa 
de um dos meus vizinhos. Perguntaram-me 
se eu liavia sido batizado pelo Elder “ M or­
m on” . Disse que sim. Disseram-me que acre­
ditavam que êle havia pregado a verdade e 
esperavam ter a oportunidade de serem tam­
bém batizados.

No dia saguinte, Elder Stoddard veio à 
minha casa, e disse-me de sua intenção de dei­
xar a localidade mas que não podia ir sem 
vir ver-me. Qual a sua intenção em vir ver­
me, eu não sabia.

Relatei-lhe o que maus vizinhos disseram. 
Êle teve mais reuniões naquele lugar e orga­
nizou um ramo antes de partir.

Quando meu pai soube que eu havia me 
filiado aos “ M ormons” , disse qua pensava ter 
educado seus filhos de modo que nenhum dê- 
les fosse jamais enganado pela astúcia de um 
pregador. Depois disso não mais entrou em 
minha casa.

Outros parentes disseram que meu pai 
não era tão decepcionado para ser enganado 
como fui. Respondi-lhes por predição que, 
por muito que êle sabia, eu o batizaria na Igre­
ja antes que se passassem dois anos.

Todos os meus parentes, com exceção de 
meu irmão, se voltaram contra mim, e pare­
ciam ter prazer de pronunciar tôda espacie de 
mal, contra mim. Senti que estava sendo odia­
do por todos. Isto era um grande mistério 
para mim.

Orei ao Senhor e fiquei confortado. Ti­
nha a certeza de que eu havia encontrado o 
valioso tasouro de que falara o nosso Salva­
dor, e eu estava decidido a sacrificar tôdas 
as coisas por êle.

Meu sogro procurava abusar de mim a fa ­
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zer-me mal, insultando-me com palavras de 
baixão calão.

Um dia eu llie disse: ‘ ‘ O senhor não terá 
o privilégio de abusar de mim por muito tem­
po” . Alguns dias depois êle ficou doente e 
morreu.

Logo depois da morte de meu sogro, mi­
nha espôsa perguntou-me com boas maneiras, 
porque eu não orava em casa ou com ela. Res­
pondi-lhe que me sentia melhor ao orar sozi­
nho do que perante descrentes. Ela disse que 
era crente; que seu pai havia aparecido a ela, 
em sonho, dizendo-lhe para não mais se opor 
a mim como antes quizera, e que êle se encon­
trava em tribulação pelo modo como ms havia 
tratado. Logo depois disto ela foi batizada, o 
que para n.im foi um grande conforto.

No outono de 1842, Elder Stoddard vol­
tou à localidade em que eu vivia, para traba­
lhar 110 ministério, e então ordenou-me como 
Elder. Nessa ocasião minha espôsa ficou  bas­
tante doente. A  seu pedido administrei a ela, 
e ela ficou imediatamente curada. Visitei meu 
pai e disse-lhe dos sinais que seguem os que 
crêem, como nos dias dos apóstolos; disse-lhe 
que era crente e que havia sido ordenado E l­
der 11a Igreja  de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, falando dos sinais que seguiram 
as minhas administrações.

Êle me ordenou que saísse de sua casa por 
não acreditar em tais bobagens. Saí, refletin­
do se eu havia cometido ou não um êrro quan­
do disse que o batizaria em menos de dois 
anos.

Algum tempo depois êle ficou doente e eu 
fui visitá-lo. Minha mãe contou-me que êle

estava com febre maculosa e que não havia 
esperança de restabelecimento. Acreditava que 
êle morreria e isto me parecia ser certo, mas 
pensei que Deus podia salvá-lo e o salvaria se 
eu orasse por êle.

Retirei-me para um lugar reservado e orei 
ao Deus de Abraão para que tivesse miseri­
córdia de meu pai e o curasse para que êle 
tivesse uma oportunidade de obedecer ao evan­
gelho.

Era noite de luar; quando regressei à ca­
sa, minha mãe estava em pé 11a porta. Ela 
falou com igo de modo bondoso, e d isse:

“ Jacob, a febre de seu pai passou; êle es­
tá falando e quer vê-lo” . Quando me aproxi­
mei, meu pai disse: “ Já não tenho mais febre; 
sua mãe disse-ms que você se chegou a mim 
e retirou-se. 0  que provocou tal repentina 
mudança? V ocê sabe?”

Disse-lhe que havia orado por êle; que eu 
era crente 110 evangelho do Filho de Deus e 
nos sinais que seguem àqueles que crêem.

“ Bem —  disse êle —  se é o evangelho, eu 
gostaria de conhecê-lo, mas se foram  artima­
nhas, não quero saber nada.”

Logo depois da doença de meu pai, vendi 
minha casa, ajuntei meus bens e segui para 
Nauvoo, Condado de Hancock, 110 estado de Il­
linois.

Ao passar pela casa de meu pai, achei-o 
muito bem e êle quis que eu passasse à noite 
lá. Mostrou muito interêsse nos princípios do 
evangelho e quando deixei sua casa, pela ma­
nhã, o Espírito manifestou-se a mim cientifi­
cando-me de que meu pai e sua família ainda 
aceitariam a verdade.

(C ontinua 110 p róxim o m ês)

(C  jn tin u a yã i da : á ina 3 ) )

Presidente McKay, com todo meu coração e 
minha alma, eu 0 apoio como Profeta, V iden­
te e Revelador” . Êle falou também sôbre sua 
juventude, e disse: “ Estou grato por um lar 
humilde, por circunstâncias modestas, por meu 
pai e minha mãe. Agradeço aos membros de 
minha estaca por seu amor, sua devoção, e 
seu apôio. Agradeço aos meus conselheiros que 
trabalharam comigo. Estou agradecido pela 
Igreja por tôdas estas coisas, e pelo que elas 
têm significado em nossas vidas” . Irmão Hun­
ter prestou seu testemunho humildemente, 
com lágrimas nos olhos, e afirm ou: “ Tenho 
um firme e indesviável testemunho de que 
Deus vive, de que Jesus, nosso Redentor, vive. 
De que o Evangelho fo i restaurado nesta, a

última dispensação, através do Profeta Joseph 
Smith. Eu tenho um testemunho duradouro 
de que isto é verdade e de que o Presidente 
tem hoje as mesmas chaves, poderes e auto­
ridade sôbre a terra. Eu vos peço perdão por 
minhas lágrimas que caem neste momento, 
mas eu sei que elas são lágrimas de alegria e 
que estou entre amigos, meus irmãos e irmãs 
na Igreja, e que seus corações batem com o 
meu conform e somos trazidos juntos em ser­
viço 110 Evangelho” . Terminando seu teste­
munho, êle disse: “ Presidente McKay, eu de­
sejo dizer ao senhor e a tôda Igreja, que acei­
to sem reserva a chamada que me fizestes, e 
que estou preparado para devotar tudo que 
tenho a êste serviço. Sister Hunter está ao 
meu lado. Possa eu pedir-vos que orem por 
mim, pois sei que somente através da fôrça e
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da ajuda de meu Pai Celestial eu posso to­
mar a responsabilidade dêste cargo com os 
outros membros do qúorum” .

A  impressão causada pelo novo apóstolo 
sôbre os membros da Igreja  fo i profunda e 
favorável. Aquêles que viram e ouviram, sen­
tiram sua retidão e humildade. Assim como 
acontecerá com todos que brevemente o co­
nhecerão através de escritos e fotografias, 
compreenderão que êsss apóstolo foi escolhido 
pelo Senhor.

Numa entrevista com Irmão Hunter no 
Edifício dos Escritórios da Igreja, Irmão Hun­
ter explicou, “ Concernente à minha chamada 
para os Doze, não fu i avisado. Minha espôsa 
tinha ido uma semana antes para Provo. Eu 
a encontrei na Conferência, e na sexta-feira, 
veio o chamado de Presidente McKay. No 
sábado pela manhã, conform e Presidente 
Clark apresentou os nomes das Autoridades 
Gerais, eu comecei a me sentir mais e mais 
fraco conform e êle se aproximava do meu no­
me. Conforme êle leu meu nome, fui grande­

mente tocado e quando fui convidado para 
tomar meu lugar entre os apóstolos, nunca me 
senti tão fora de meu lugar. Entre os homens 
que tiveram influência 11a vida de Irmão Hun­
ter, estava especialmente Apóstolo Joseph F. 
Merril, que ordenou-o um Bispo, e Presidente 
Stephen L. Richards, que designou-o como 
Presidente de sua Estaca. Êle notou que: “ E x­
ceto uma, tôdas as Autoridades Gerais atuais 
já  estiveram em minha casa. Sua vinda tem 
sempre sido uma bênção e êles deixaram uma 
profunda impressão em todos nós” .

“ Meu maior desejo e mais alta esperan­
ça” , disse Irmão Hunter, “ Tem sido sempre 
que meus filhos pudessem seguir no trabalho 
do Senhor e em compreensão do evangelho. 
Nossa vida não tem sido sempre fácil, e tudo 
não tem caido em nossos colos. Houveram 
tempos, em que tivemos que lutar e trabalhar 
muito pelo que temos, mas 0 Senhor nos tem 
abençoado. Na ocasião de nosso casamento, 
fomos aconselhados a nunca fazer desculpas, 
e nós seguiu, os aquêle conselho por tôdas nos­
sas dificuldades da vida até 0 presente.”

SUPLEMENTO DA LIÇÃO PARA OS 
MESTRES VISITANTES DO RAMO

LIÇAO N.o 2 FEVEREIRO DE 1960

JEJUM E O FER TAS DE JEJUM

“ A pós muito jejiírn e  oração”  é uma frase familiar 
do Livro de M ormon. Os registros continuam então a 
relembrar as grandes bênçãos do Senhor que se seguem 
a estas evidências de humildade.

“ Jejum ”  e “ oração”  são demonstrações conjuntas 
do espírito humilde e contrito. Um é sempre mais Com­
pleto com o outro. Isto não quer dizer que não possa­
mos jejuar eficazmente sem orar ou orar fervorosaments 
sem jejuar, mas sugere a possibilidade de que o je jum  
e a oração, juntos, asseguram uma maior medida de hu­
m ildade e contrição.

A  pessoa que je ju a  é duplamente abençoada: 1) de 
m odo superficial, pelo menos, ela se inteira das angus­
tias da fom e, o que desperta o seu interesse e com preen­
são por aquêles que estão em necessidade na vida; 2 ) 
ela se torna humilde, cuja atitude em dependência do 
Senhor a faz ajoelhar-se em oração; 3) ela se torna des­
prendida e ' reparte generosamente seu alimento com  os 
m enos afortunados.

A  quantia que a pessoa deve contribuir para a ofer­
ta de je jum  depende do valor equivalente a duas refei­
ções não feitas no dia de je jum  e variará consideravel­
mente dependendo das circunstâncias e padrão de ali­
m entação do contribuinte.
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PROGRESSO
NAS

MISSÕES
☆

Presidência do Ramo de Baurú

Da esquerda para a direita: João Kretly Jr. 1.° Con­
selheiro, Lazaro Betetto, Presidente, Ferrer da Cesta, 2.° 
Conselheiro.

S u p l e m e n t o  da  L i ç ã o  p a i a  os
LIÇÃO N.o 3

N ÃO  DE V A SSAI OS M ISTÉ R IO S

Aprofundar-se nos mistérios é como que aminhar 
fóra das rotas bem estabelecidas para a viagem segura.

Quando viajamos, não considerando os meios de 
transportes, tomamos tôda a precaução ao nosso alcance 
para assegurar a nossa segurança em viagem e nossa 
chegada no horário. Escolhemos meticulosamente as ro­
tas bem definidas, provadas e já  conhecidas. Sabemos 
muito bem, dos riscos das viagens em trilhas impróprias, 
desconhecidas e não demarcadas.

Há uma outra estrada não menos real, a estrada da 
vida. O evangelho de Jesus Cristo marca clara e inequi­
vocamente essa rota real com marcos e sinais para nossa 
inteligência viajar ao longo dêsse caminho. Existe a luz 
amarela de precaução, luz vermelha de perigo, e a es­
perada luz verde como sinal de passagem livre. O Se­
nhor nos concede tôdas as precauções para a nossa se­
gurança dando-nos os nossos marcos e pavimentando a 
estrada real ao remover os riscos de nossa peregrinação, 
se apenas seguirmos o curso prescrito com o uma flexa 
em vôo.

Presidência do Ramo de Santos

Da esquerda para direita: Walter Pinto, 1.° Conse­
lheiro, Nivio Yarella Alcover, Presidente, Ariosto d ’Avila 
Briceno, 2.° Conselheiro, Julio Rodrigues Pereira, Secre­
tário do Ramo.

Presidência do Ramo de Araraquara

Da esquerda para a direita: Antcnio Rigiano, 1.° 
Conselheiro Clovis Carbone, Piesidente, Geraldo Mendonça, 
2.° Conselheiro.

M e s t r e s  V i s i t a n t e s  do R a m o
MARÇO DE 1960

Mas, em geral, não temos o mesmo e meticuloso 
cuidado quando viajamos pela super estrada da vida que 
quando viajamos pelas estradas de criação do homem. 
Tem os muitas vêzes o desejo, às vêzes insistente, de to­
marmos as variantes com  impensada desconsideração pe­
los riscos e conseqüências.

Devarsar os mistérios, parece ser sempre um dos 
mais convidativos desvios da divina estrada delineada da 
vida. N ão prejudicam os intencionalmente nossa seguran­
ça física em viagem, mas quantas vêzes procuramos ex­
por nosso progresso espiritual consumindo nosso tempo 
e energias tentando solver os mistérios sôbre os quais o 
próprio Senhor prefere Se manter em silêncio.

O plano de salvação, com o o conhecem os hoje, é 
suficiente para a nossa exaltação no reino celestial se 
apenas seguirmos seus detalhes divinos. A  prudência nos 
sugere que obedeçam os escrupulosamente os marcos e si­
nais de segurança da estrada real da vida e evitemos os 
desvios perigosos e tentadores dos mistérios o que só po­
de redundar em processo e desapontamento.
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Presidência do Distrito de São Paulo

Da esquerda para a direita: Leonel Abacherli, 1.° 
Conselheiro —  José Lombardi, Presidente —  Helio da Rocha 
Camargo, 2.° Conselheiro —  Flavio Roque da Silva, Secre­
tário do distrito.

Presidência do Distrito de Pôrto Alegre

Da esquerda para a direita: Flavio S. Freitas, Secre­
tário do distrito —  Alfredo N. Zahn, 1.° Conselheiro —  
Henrique E. Cavalheiro, Presidente — 1 Ervim Max Leidke, 
2.° Conselheiro.

Da esquerda para a direita : Francisco Gomes, Secre­
tário do distrito —  Guilherme L. S:edschlag, Presidente —  
Oscar Piske, 1.° Conselheiro —  Renato Ordacowski, 2.° 
Conselheiro, não em foto.

Presidência■ do Distrito de Curitiba

Da esquerda para a direita: Enos de Castro Deus, 1.° 
Conselheiro —  Gustav Salik, Presidente —  José Gruntowski, 
2.° Conselheiro —  Flodoaldo A. Toniolo, Secretário do Dis­
trito, não em foto.

Presidência do Distrito de Jomvile
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Organização das Presidências de Membros 
na Missão Brasileira do Sul

Presidências de distritos foram  anuncia­
das pelo Presidente Assael Taylor Sorensen 
da Missão Brasileira do Sul.

A  primeira a ser organizada foi no Dis­
trito de Pôrto Alegre que tem mais do que 
260 membros nos dois ramos. Henrique Esti­
ves Cavalheiro fo i denomeado como presi­
dente, com A lfredo Nicolau Zahn como 1.° 
conselheiro e Ervin M ax Liedke como 2.° 
conselheiro e Flavio Spitaleiro Freitas de­
signado como secretário do distrito. Todos 
são convertidos a Igreja  a maioria sendo mem­
bros a cerca de 3 anos e meio, mas todos bem 
ativos desde seus batismos e tendo muitos car­
gos nos ramos. Os dois ramos também são diri­
gidos pelos membros locais.

0  Distrito de Curitiba é o maior tendo três

ramos que são completamente dirigidos pelos 
membros locais. Um total de 550 membros mo­
ram nos ramos. Irmão Gustavo Salik fo i apo­
iado como presidente, seus conselheiros sendo, 
Euos de Castro Deus o 1.° e José Grontowski 
o 2.° Flodoaldo Alcione é o secretário do dis­
trito.

A  primeira capela em América do Sul fo i 
construída em Joinvile. Agora Joinvile é um 
distrito com mais do que 200 membros.

Nêste distrito com dois ramos, Guilherme 
Lauro Siedschlag tem sido denomeado o Pre­
sidente. Seus conselheiros são Oscar Piske o 
.1.° e Renato Ordakowski o 2.° Francisco Go­
mes é o secretário do distrito.

Tôdas estas designações foram feitas nas 
conferências de outubro e novembro.

A Primeira Organização de Distrito Efetuada 
na Missão Brasileira

No domingo, dia 1 de novembro de 1959, 
a primeira organização de um distrito com 
membros locais fo i feita.

O Distrito de São Paulo tem nove ramos 
com 1208 membros. Os ramos são os seguintes; 
Ramo do Centro de São Paulo, Vila Mariana, 
Santo Amaro, Sant’Ana, Santo André e Penha, 
todos em São Paulo, e incluindo também os 
ramos de Santos Campinas e Sorocaba. Êste 
movimento une um dos maiores distritos na 
América do Sul.

Chamado a ser o Presidente dêste distrito 
foi o Elder José Lombardi que é membro da 
Igreja  desde 1955. Êle trabalha na sua pró­
pria oficina ds Consertos de Rádio e Televisão. 
Elder Lombardi nasceu em 9 de julho de 1920, 
casou-se com Antonieta Sonetti em 1943. O 
casal tem uma filha, Aura e um filho Luiz.

Antes de sua chamada, Elder Lombardi 
servia como Presidente do ramo do Centro 
durante dois anos e meio.

Designados como seus conselheiros foram, 
Leonel Albacherlli, quem anteriormente servia 
como o presidente do Ramo de Vila Mariana. 
Helio da Rocha Camargo, que foi um ministro 
protestante antes de se filiar a Igreja.

Elder Albacherlli trabalha como vendedor 
de materiais para construção. Sua espôsa é 
Durvalda Marques e êles são pais de duas 
filhas.

Elder Camargo é casado com Nair Bel- 
mira de Govêa, o casal têm uma família de 
seis filhos. O secretário do distrito é Elder 
Flavio Roque da Silva, sua espôsa chama-se 
Velleda Franco de Moraes Silva e êles têm 
um filho.
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s a c e r d ó c i o  nas  m i s s õ e s

ELIAS

1. Elias dos dias de A braão —  Como parte da res­
tauração de tôdas as coisas, um profeta chamado Elias 
veio a Joseph Smith e Oliver Cowdery no dia 3 de abril 
de 1836, e conferiu-lhes a dispensão do evangelho de 
A braão. O registro na escritura deste glorioso aconteci­
mento específica : “ Elias apareceu, e conferiu-lhes a dis- 
pensação do evangelho de Abraão, dizendo que em nós 
e nossa semente tôdas as gerações depois de nós seriam 
abençoadas.”  ( D S C  110:12 ).

A gora o que era o evangelho de A braão? Eviden­
temente era o encargo, a missão, o dom  e poder, a men­
sagem de salvação dada a Abraão. E o que era isto? 
Era uma divina promessa que “ tanto no mundo com o 
fóra dêle sua semente continuaria e seria tão inumerável 
quanto as estrelas; ou, se contásseis os grãos de areia 
na práia, não as poderieis enumerar.”  ( D&C 132:30 —  
Gen. 17; A braão 2 :1 -12 ).

Assim  o evangelho de A braão era aquêle de casa­
mento celestial (incluindo pluralidade de esposas) ; era 
um evangelho ou autorização para prover uma linhagem 
para a porção eleita dos espíritos pre-existentes, um evan­
gelho para prover um lugar na eternidade para aquêles 
que vivem a plenitude da lei celestial. Êste poder e en­
cargo é o que Elias restaurou, e com o conseqüência, aos 
justos entre tôdas as futuras gerações foram  assegurados 
das bênçãos de uma continuação das sementes para sem­
pre, tal com o foi com  A braão de antigamente.

Esta concessão ao homem do evangelho de Abraão 
da grande missão que êle teve, não deve ser confundida 
com  o espírito de Elias ou a doutrina de Elias. A  mis­
são que o homem Elias conferiu, não fo i uma autoriza­
ção para operar no espírito de Elias ou para pregar o 
evangelho. O espírito de Elias tinha sido manifestado 
muito tempo antes de haver chegado o homem Elias. A  
missão para pregar o evangelho foi restaurada por Pe­
dro, T iago e João, em 1829, e o envagelho tinha sido

ensinado por aproximadamente sete anos antes da vinda 
de Elias. Em seu ministério mortal, Pedro, T iago e João 
foi-lhes ordenado: “ Ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho a tôda criatura.”  (M arcos 1 6 :15 ). Em outras 
palavras o evangelho de Pedro, T iago e João, sua grande 
m issão, fo i de pregar o evangelho da salvação. Quando 
êles vieram nos tempos modernos, entre outras coisas foi 
o que êles restauraram.

Não temos nenhuma inform ação, nestes tempos, quan­
to a vida mortal ou ministério de Elias. Aparentemen­
te êle viveu nos dias de A braão, porém  se êle foi A braão 
ou M elquizedeque, ou algum outro proféta, não sabemos.

2 . Elias um nome para E lijah —  Elias é a forma 
grega de Elijah. Isto leva-nos a alguma confusão, e à 
necessidade de determinar se Elijah ou outra pessoa é 
citada em cada passagem onde o nome de Elias apare­
ce. Tal determ inação não é d ifícil, contudo, quando a 
doutrina inteira de Elias ou E lijah é compreendida.

3 . Espírito e doutrina de Elias —  Joseph Smith 
pensou que uma doutrina preparatória que extende um 
alicerce para uma grande obra, que vai adiante para 
preparar o caminho para um T odo Poderoso que está 
para vir, é um trabalho executado pelo espírito de Elias

Êste princípio é chamado a doutrina de Elias. U 
proféta explicou que o espírito e doutrina de Elias per­
tencem ao Sacerdócio Aarônico, somente. Êle usou a si 
próprio com o um exemplo, dizendo haver trabalhado pelo 
espírito de Elias desde o momento em que êle recebeu o  
Sacerdócio Aarônico (que é um sacerdócio preparatório) 
até que o Sacerdócio de M elquizedeque fo i restaurado. 
Da mesma maneira João Batista, êle explicou, serviu no 
poder e no espírito de E lias; isto é, com o precursor de 
nosso Senhor, servindo no Sacerdócio menor, preparou o 
caminho para a grande obra.

Trabalho feito por autoridade do Sacerdócio de M el­
quizedeque não é cum prido de acôrdo com  o espirito de 
Elias, porém  êle não poderia receber o Espírito Santo 
por aquêle poder, e “ qualquer homem que vem, tendo o 
espírito e o poder de Elias, não poderá sobrepujar seus 
limites. (Teachings pp. 335-341).

4 . Elias da Restauração —  De acôrdo com  o plano 
e programa do Senhor, a dispensação da plenitude dos 
tempos é “ os tempos da restituição de tôdas as coisas 
que Deus falou através a bôea de todos os seus santos 
profetas desde o in ício  do m undo” . (A tos 3 :2 1 ) . Esta 
restauração é para ser efetuada por Elias. Antes da con­
clusão da obra do Senhor a promessa é : “ Elias real­
mente virá prim eiro, e restaurará tôdas as coisas (M at. 
17 :1 1 ). Com estas escrituras antigas diante de nós, es­
tas questões apresentam-se: Quem é o prom etido Elias
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Presidência do Quorum dos Élderes da Missão 
Brasileira do sul

ÉLDERES ORDENADOS

Da esquerda para a direita: Jorge Aoto, 1.° Conselheiro 
—  Dr. José Evangelista Souza —  Leugim de Paula, 2.° 
Conselheiro.

Rubens Daniel Cavalheiro 
—  Pôrto União

Roberto Hack 
—  Ipcmeia

Jan Kowacyski —  Pôrto Alegre 
Eraneisco Gomes ■— Joinvile

que deveria vir e restaurar tôdas as coisas? Já teve lu­
gar êste trabalho da restauração? Ou é alguma coisa 
ainda para o futuro?

Corrigindo, a Bíblia pelo espírito da revelação, o 
Profeta restaurou a palavra de João Batista que diz que 
Cristo é o Elias que estava para restaurar tôdas as coisas 
(Versão inspirada, João 1 :21-28). Pela revelação somos 
também inform ados de que Elias, que restauraria tôaas 
as coisas, é o anjo Gabriel que era conhecido na morta­
lidade com o Noé. ( D&C  2 7 :6 -7 ) ; Lucas 1 :5-25; Tea- 
chings p. 157). Da mesma fonte autêntica também apren­
demos que o prom etido Elias é João o Revelador (D&C 
77 :9-14). Assim há três diferentes revelações que desig­
nam Elias com o sendo três diferentes pessoas. O que 
devemos concluir?
Li_

A o encontrar resposta à pergunta “ por quem foi a 
restauração efetuada”  encontraremos quem é Elias, e en­
contrando, não há problema em harmonizar estas reve­
lações aparentemente contraditórias. Quem restaurou tô­
das as coisas? Foi um hom em ? Certamente não. M ui­
tos ministrantes angélicos foram mandados das côrtes da 
glória para conferir chaves e  poderes, para confiar sua- 
dispensações e glórias novamente aos homens na terra. 
Pelo menos os seguintes vieram: M oroni, João Batista, 
Pedro, T iago, João, M oisés, E lijah, Elias, Gabriel, R a­
fael e M iguel. ( D&C  13:110; 128:19-21). Desde que é 
aparente que nenhum mensageiro cumpriu a completa 
missão da restauração, mas que ao invés, cada um tem 
vindo com  um “ endowm ent”  específico lá do alto, é cla­
ro que Elias é um personagem composto. A  expressão 
deve ser compreendida com o um nome e um título para 
aquêles cuja missão é entregar as chaves e poderes aos 
homens nesta final dispensão. (Doctrines o f Salvation) : 
vol. 1, pp. 170-174).

5 . João Batista e Elias —  Nenhuma melhor ilus­
tração é encontrada nas revelações daquele que atuou no 
espírito e poder de Elias —  e ainda quem expressamen­
te rejeitou qualquer direito de ser o Elias que era para 
restaurar tôdas as coisas —  do que àquela vista no mi­
nistério de João Batista. Gabriel predisse que João iria 
antes do Senhor “ no espírito e poder de Elias”  (Lucas 
1:17; e os céticos e incrédulos Judeus —  sabendo que

Elijah era para vir outra vez e que Elias era para res­
taurar tôdas as coisas —  fizeram averiguação direta con­
tra João Batista para determinar se êle reinvidicava o 
cumprimento das predições antigas neste campo.

“ E êste é o registro de João, quando os Judeus 
mandaram sacerdotes e Levitas de Jerusalém, para per­
guntarem-lhe, dizendo: Quem és, pois? És tú Elias? 
Êle disse: Não sou o Elias que veio para restaurar tô­
das as coisas. E lhe perguntaram, dizendo: És tú o 
profeta? E êle lhes reepondeu: Não. E perguntaram- 
lhe: Então porque batisas, se não éa o Cristo, nem Elias 
que veio para restaurar tôdas as coisas, nem o proféta? 
Respondeu-lhes João: “ Eu batizo com água; mas no 
meio de vós está quem vós não conheceis. O qual vem 
após mim, do qual não sou digno de desatar-lhe as cor­
reias das sandálias, ou cu jo  lugar não sou capaz de pre­
encher, pois êle batizará não somente com água, porém 
com  fogo, e com  o Espírito Santo.”  (V ersão inspirada, 
João 1 :21-28).

Depois de Moisés e Elijah (E lias) haverem apare­
cido no M onte da Transfiguração, os discípulos do Se­
nhor perguntaram-lhe, dizendo, “ Porque então dizem os 
Escribas que Elias deve vir p rim eiro?”  Isto é, os es- 
cribas sabiam que Elias (E lijah) precederia a vinda de 
Senhor, e ainda aqui Pedro, T iago e João tinham visto 
o celeste visitante vir depois de o Senhor haver se ma­
nifestado entre o povo.

Então Jesus respondeu, dizendo-lhes: De fato Elias 
virá primeiro e restaurará tôdas as coisas, como o pro­
féta escreveu. Eu porém, vos declaro que Elias já  veio, 
conform e está escrito. Atentai, mandarei meu mensagei­
ro, e êle preparará o caminho antes de m im ; e êles não 
o reconheceram , antes fizeram com êle tudo quanto ou­
viram. Assim  também o Filho do Homem há de pade­
cer nas m ãos dêles. Porém  eu vos digo quem é Elias? 
Atentai, êste é Elias à quem mandei para preparar o 
cam inho antes de mim. Então os discípulos compreen­
deram que lhes falara de João Batista, e também de ou­
tro que viria e restauraria tôdas as coisas, com o havia 
sido escrito pelos profetas. (Versão inspirada Mat. 17:9- 
14; Doctrine o f Salvation, vol. 2 pp. 108-112).

Tradução de W alter Pinto.

Fevereiro de 1960 47



(C ontinuação da P ág . 39)

Sabemos, dizem êles, que Deus não tem 
corpo. Podemos afirmar também, categorica­
mente, que não tem partes. Declaramos ainda 
que não tem paixões. Seguem as informações 
sôbre as coisas que Deus não faz, as que não 
é, as que não pensa. Tudo negativo.

Não está em parte alguma, ninguém o po­
de ver, nem conhecer. São três pessoas, entre­
tanto, é uma só pessoa. Êsse um só deus em 
três pessoas, sem corpo nem partes, se apresen- 
como o Pai, o Filho e o Espírito Santo. O F i­
lho em certa época viveu no nosso pobre mun­
do e depois de morto e ressuscitado, recobran­
do o corpo com que aqui vivera, retornou ao 
céu e lá está. Ainda assim Deus é três, mas é 
um s ó : Pai, Filho e Espírito Santo; sendo que 
o Filho tem um corpo ressuscitado e tangível, 
ainda assim, repetimos, êsse Deus continua a 
não ter corpo nem partes. Ora, convenhamos!

A  palavra final e terrível que encerra tô- 
da discussão, que tapa a bôca às objeções mais 
cristalinas, que cerra a cortina a qualquer ou­
tro conhecimento, é a palavra mistério. Com 
isto se encerra o assunto.

Para possibilitar o desenvolvimento de 
suas idéias e permitir que se alonguem inter- 
minàvelmente as discussões sôbre êsse tema, 
os teólogos (respeitáveis senhores, de respeitá­
vel cultura) criaram todo um vocabulário pró­
prio, um jargão característico, espécie de gí­
ria das camadas mais elevadas do pensamento 
religioso. Não falam senão 11a pessoa “ tean- 
trópica” de Cristo, 11a “ koinonia” , no “ kérig- 
ma”  e outras tantas palavras gregas muito 
sonoras, que assombram os indoutos e delei­
tam os iniciados.

E depois disso tudo, pergunto eu, o que é 
que se dá ao povo bom, que lota as igrejas 
em busca da água viva do Evangelho? Pois 
isso mesmo é o que se lhe o ferece : água salo­
bra de cisternas que os homens cavaram à 
margem do regato límpido que os poderia des- 
sedentar.

Lembro-me de haver lido uma série de 
artigos, que um amigo, amavelmente, publicou 
contra os mormons no jornal oficial de uma 
das igrejas protestantes. O título era suges­
tivo : “ Pregadores de carne e osso” , chamava- 
nos aquêle “ adm irador” . Não pude deixar de 
pensar nas palavras do Salvador à mulher à 
margem do poço em Sam aria: “ Vós adorais o 
que não conheceis. Nós adoramos 0 que co­
nhecemos” .

Não fo i um grupo erudito de doutores, 
assentados solenemente ao redor de uma mesa,

que decidiu; nem foi qualquer estudioso de­
bruçado sôbre alfarrábios vetustos que resol­
veu quais os atributos do Deus que devería­
mos adorar. Foi o próprio Criador que Se 
manifestou a um adolescente inculto (como 
outrora o fizera ao pequeno Samuel) e lhe deu 
a revelação da Sua verdadeira personalidade.

Nós não dizemos: “ Para nós, Deus é dês­
te m odo” , nem jamais afirmaríamos que: 
“ Pensamos que Êle age dêste ou daquele mo­
d o ” . Não é apenas para nós, que às coisas 
são assim. Não vai nisto pretensão humana, 
conceituação obtida dos estudos, nem pensa­
mento que se oriente segundo esta ou aquela 
corrente teológica. Goste ou não 0 mundo de 
ouvir is to ; espante-se ou se assombre diante 
da revelação, o que temos a dizer, dizemos sem 
temor.

Deus o Pai é uma pessoa, com um corpo 
de carne e ossos; o Filho é também uma pes­
soa, igualmente dotada de corpo (evidente­
mente, um corpo com as gloriosas caracterís­
ticas adquiridas na ressurreição), 0 Espírito 
Santo é, do mesmo modo, uma pessoa; com a 
diferença única de que não possui um corpo 
de carne e ossos, o que não O impede de ter 
personalidade própria e uma forma bem defi­
nida, exatamente como Jesus Cristo era, antes 
de nascer neste mundo.

A  unidade de Deus se manifesta em Seus 
propósitos, 11a Sua vontade, nos Seus pensa­
mentos perfeitamente harmônicos e sincroni­
zados.

Como sabeis disso? perguntam-nos. A  res­
posta é simples: 0 Proféta esteve 11a presença 
do Pai e do Filho e 0 declarou ; as Escrituras 
afirmam, de princípio a fim , que Deus tem 
corpo, que alguns homens escolhidos por sua 
virtude e fidelidade O viram e privaram com 
Êle. Cristo o fêz claro ao vir ao mundo viver 
entre os homens, dizendo-lhes: “ Quem vê a 
mim vê ao Pai” . Mas acima de tudo, 0 que 
torna firme esta certeza em todos nós, é a re­
velação atual, presente, ao alcance de qual­
quer homem.

Nós temos recebido 0 testemunho do Es­
pírito Santo de que estas coisas são assim, e 
qualquer que queira saber, não há de consul­
tar livros, nem perguntar a ministros, nem 
tão pouco indagar de teólogos; mas busque a 
Deus e indague d ’Êle, com fé  na revelação, e 
a certeza ser-lhe-á dada.

Eis a diferença que existe entre a Igreja 
de Cristo e as outras igrejas que há: êles ado­
ram 0 que não conhecem ; nós adoramos 0 que 
conhecemos. Deus Se tem revelado a nós nes­
tes últimos dias.
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Ramo do Centro de 
São Paulo

Já  ia dando os seus últimos passos 
o ano de 1959. A cada momento mais 
próximo estava o seu fim. Quantos 
desejariam que o seu término fôsse 
prolongado um pouco mais, pois m ui­
to ainda tinham que realizar nesta 
etapa de sua existência. Outros, já  
em dia com seus afazeres, olhando 
para traz sentiam-se felizes por tudo 
o que fizeram e se preparavam pa­
ra um novo ano, para o qual já  ti­
nham feito bons planos, almejando 
um valoroso objetivo. Foi em busca 
de um objetivo que muitos Santos do 
passado e da atualidade lutaram  e con­
tinuam  lutando com sucesso, concre­
tizando m uitas coisas de grande im­
portância. Sendo assim, temos o pra­
zer de apresentar algumas das inu­
meráveis realizações que tivemos no 
fim dêsse ano.

Como acontece anualmente na Igre­
ja  de Cristo, foi aberto no dia 21 de 
novembro o Bazar da Sociedade de 
Socorro de nosso Ramo. Após um 
ano de incessantes trabalhos, horas 
de grande dedicação em pról da So­
ciedade, nossas irm ãs se sentiram 
bem felizes ao ver o sucesso obtido 
através de seus esforços, conseguindo 
nesse d i a  u m a  r e n d a  d e  Cr$ 
37.000,00. Como parte do programa 
foi apresentado um grandioso show 
totalmente interpretado por senhoras 
de 25 a 70 anos, que trabalharam  
com um espírito bem jovem. Sem dú­

vida, 09 resultados obtidos nesse ano 
sobrepujaram  aos anteriores, dando 
assim uma prova do progresso que 
temos alcançado ultimamente.

Já  no dia 12 de dezembro, o Gru­
po de Élderes não deixaram também 
de apresentar a não menos conheci­
da i  eira Artística. Foi êste um tra ­
balho digno de nota, pois além da 
contribuição que esta Feira tem da­
do ao fundo de construção, é a tra ­
vés dela que muitos membros tèm 
demonstrado os seus talentos na con­
fecção dos mais variados objetos de 
arte.

Seguindo as inumeráveis atividades 
que se realizaram em nosso Ramo, 
como um ponto final no maravilho­
so ano de 1959, comemorando a pas­
sagem da data do nascimento de nos­
so Salvador, no dia 25 de dezembro, 
tôdas as organizações do Ramo, em 
colaboração, apresentaram  um pro­
grama de palco com variadíssimos 
números muito interessantes, finali­
zando com a chegada do “ Papai- 
Noel” , que trouxe grande alegria às 
crianças que aqui se encontravam, 
distribuindo lindos presentes à tôdas.

Estamos bem felizes ao findar mais 
êste ano de m uitas experiências e 
oportunidades, em que fomos am pa­
rados pelo nosso Pai Eterno e que­
remos através desta coluna desejar 
aos queridos membros e amigos da 
Igreja que no ano de 1960 possam 
ter m uitas felicidades e que estejam 
sempre inspirados e guiados por um 
caminho de retidão.

MANOEL MARCELINO NETTO

SA U LO  E S C U T A N D O  A D A V ID

Um rei atendeu
às palavras

de um rapaz

Ramo de 
Santo Amaro

O ramo acorda de novo! Desde 
que nosso irmão Paulo Von Zschock 
foi à Europa, a A .M .M . faltava sua 
influência, mas felizmente no seu re­
gresso da Europa, dito irm ão trouxe 
consigo lindas projeções com vistas 
daquele formoso país, e então nossos 
irmãos e amigos voltaram a assistir a 
A .M .M . com grande entusiasmo!

Tivemos dia 4 de dezembro o bazar 
que foi muito bem apresentado pelas 
irmãs da Sociedade de Socorro, e 
também o prazar de receber a visita 
de Sister Bangerter e as sisters Leigli 
e Miller, mães de dois missionários 
da missão Brasileira.

No dia 19 de dezembro comemora­
mos uma data bem conhecida, mais 
com alguns dias ad ian tad o s... “ NA­
TAL” . Houve uma grande assistên 
cia, principalmente crianças. Papai 
Noel foi muito bonzinho, trouxe balas 
e brinquedos para tôdas elas. T.ive- 
mos shows, cânticos e “ scketchs” . 
Foi uma festa bonita e esperamos que 
no próximo ano seja ainda melhor. 
Desejamos a todos os nossos irmãos 
do Brasil um Bom Ano Novo!
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OUVIDO JUNTO AO CHÃO

Esta semana, lima secretária de olhos azuis e cabelos avermelhados en­
caminhou-se resolutamente para minha mesa. Lá, ela deixou um artigo que 
eu lhe tinha dado para datilografar. Nele, estava uma nota:

“ Senhor, posso fazer uma sugestão? O senhor usa a palavra que de­
mais. Eu a sublinhei quatro vêzes onde acho que foi usada desnecessaria­
mente nesta cópia.”

Minha primeira reação foi negativa: “ Quem é ela para me dizer como 
escrever. Afinal, eu tenho martelado neste negócio de escrever durante 
mais do que 30 anos.”

Olhei novamente para a cópia. Reli as sentenças onde ela havia subli­
nhado a palavra que.

Então, escrevi uma nota para minha secretária: "V ocê é uma boa ecli- 
tôra. Em três das quatro sentenças, o que poderia sor eliminado. Obri­
gado.”

Doeu um pouco 110 início, mas naquela nota da secretária estava miia 
das minhas maiores lições de escrita. Na próxima vez, eu espero ser mais 
receptível. Espero algum dia aprender a fôrça que sempre vem através de 
manter um ouvido aberto.

Quase 110 mesmo dia em que aquela nota veio, êste cabeçalho apareceu 
11a página da frente de nosso jornal: LTVRAMENTO RECUSADO: —  22 
RUSSOS AFOGADOS.

A história veio de Lerwiek, uma pequena vila de pescadores nas rudes 
Ilhas Shetland, na parte mais norte da Escócia. Uma pequena embarcação 
pesqueira tinha se espatifado contra as rochas perto de Lerwiek durante 
uma ventania do Mar do Norte. O relato continua: “ Oficiais disseram que 
todos os russos provavelmente seriam salvos se desejassem aceitar uma ofer­
ta de ajuda de uma embarcação inglêsa.” (1)

Vinte duas vidas foram perdidas porque o orgulho aparentemente não 
permitiria um ouvido aberto.

Vocês podem ter sua opinião sôbre aquêle alto, vigoroso filho de Kish 
chamado Saul. Mas uma das maiores horas de Israel veio a Saul, o rei. 
Abriu seus ouvidos para um rude pastor chamado Davi, depois que outros 
haviam eaçoado. E Davi matou Golias, e os inimigos filisteus fugiram em 
confusão.

Não muito tempo atrás, um brilhante e capaz líder de negócios perdeu 
seu emprego. Êle 0 perdeu porque era tão brilhantemente capaz que pa­
recia sentir que sozinho podia fazer todos os pensamentos de nível mais 
alto da sua companhia. E êle quase levou sua firma à falência. Mas 
a companhia se restabeleceu sob um novo líder, cujo critério era convidar 
os empregados a dar conselhos.

Carlos P. Romulo, o filipino que se tornou presidente da Assembléia 
das Nações Unidas, contou sôbre uma linha de seu pai: “ Quanto mais alto 
cresce o bambu, mais baixo êle verga.” (2)

Durante a II Guerra Mundial, Sr. Romulo estava entre o estafe do Ge­
neral Douglas MacArthur. Êles estavam juntos em Corregidor. Supera­
dos de dez por cada um soldado, êles lutavam uma batalha perdida. Ge­
neral MacArthur tinha sido enviado para a Austrália por Presidente Fran- 
klin I). Roosevelt. Sr. Romulo permaneceu atrás com o alto, magro Jona- 
than M. Wainwright. Um dia depois do General Wainwright ter tomado o 
comando, êle reuniu todo o estafe. Então êle disse: “ Eu não sei tanto 
sôbre defesa e ofensiva. Portanto, eu desejo pedir isto de cada um de vo­
cês: Quando vocês acharem que eu estou errado, digam-me.”

Um alto bambu vergou, com um ouvido aberto.
Há muito poucos tão humildes que não possamos aprender dêles, se con­

servarmos um ouvido aberto em direção ao chão.
Wendell J. Ashton.
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